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O agronegócio passa por profundas transformações no 
Brasil e no mundo, e uma das mudanças mais relevantes é 
a ascensão das mulheres como protagonistas no meio rural. 
Cada vez mais qualificadas, elas assumem funções estratégi-
cas em toda a cadeia produtiva, liderando projetos, geren-
ciando propriedades e operando equipamentos agrícolas 
com excelência. Este movimento não apenas redefine a es-
trutura do campo, mas também impulsiona o desenvolvi-
mento social e econômico das comunidades rurais.

Durante décadas, o meio rural foi marcado pela divisão 
de tarefas e pela predominância masculina nas atividades 
produtivas. Contudo, a realidade contemporânea é outra. As 
mulheres rurais hoje mostram uma capacidade admirável 
de adaptação, inovação e liderança, conquistando seu espaço 
com competência e determinação. Com acesso crescente à 
educação e à formação técnica, ampliam suas possibilidades 
de atuação e fortalecem a sustentabilidade do agronegócio.

A qualificação profissional surge como um dos pilares 
dessa transformação. Programas de treinamento específicos 
para o público feminino têm aberto portas para que mais 
mulheres operem maquinários agrícolas, realizem a manu-
tenção de equipamentos, dominem técnicas de insemina-
ção artificial e liderem iniciativas de gestão e inovação nas 
propriedades. Essa preparação técnica não apenas amplia as 
possibilidades de atuação, mas também gera maior autono-
mia, autoestima e capacidade de tomada de decisão entre as 
mulheres do campo.

Ao se apropriarem do conhecimento técnico, as mulheres 
demonstram que a modernização do agronegócio depende da 
inclusão de diferentes talentos e visões de mundo. Sua presença 
em atividades operacionais, antes vistas como exclusivamente 

masculinas, prova que competência não tem gênero. Além dis-
so, a mulher rural traz uma gestão mais humanizada, atenta à 
sustentabilidade e à inovação, elementos fundamentais para um 
futuro agrícola mais equilibrado e consciente.

O fortalecimento feminino no campo também provoca 
uma transformação cultural significativa. À medida que as 
mulheres ocupam novos espaços, elas rompem com este-
reótipos e inspiram novas gerações. O campo deixa de ser 
apenas um espaço de produção e passa a ser também um 
território de inclusão, diversidade e possibilidades. A mu-
lher rural contemporânea é agente de mudanças sociais, 
econômicas e ambientais, promovendo um novo olhar sobre 
o desenvolvimento rural.

Valorizar e apoiar essa presença feminina é essencial. 
Por isso, o Sistema Faesc/Senar intensifica o investimento 
em formação e qualificação, na promoção de políticas pú-
blicas inclusivas e no fortalecimento de redes de apoio. As 
mulheres do campo não devem apenas participar do futuro 
do agronegócio — elas devem liderá-lo, imprimindo sua vi-
são de sustentabilidade, inovação e justiça social.

A sociedade contemporânea precisa reconhecer a mu-
lher rural como protagonista de um novo tempo, no qual 
a força produtiva se alia à sabedoria, à sensibilidade e à ca-
pacidade de adaptação. Cada conquista feminina no meio 
rural é uma vitória para toda a sociedade, pois revela que a 
verdadeira transformação ocorre quando oportunidades são 
criadas e talentos são plenamente reconhecidos.

A mulher rural já não é coadjuvante: ela é protagonista 
da nova agropecuária brasileira. A sua força, competência e 
inovação são essenciais para moldar um campo mais prós-
pero, justo e sustentável para todos.
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SC PRESENTE EM EVENTO QUE OFICIALIZA 
PARCERIA ENTRE SISTEMA CNA/SENAR E ANA

O Sistema CNA/Senar e a Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico (ANA) assinaram, no dia 23/04, um 
acordo de cooperação técnica para promover ações con-
juntas voltadas à gestão cada vez mais eficiente e susten-
tável dos recursos hídricos no meio rural.

A cerimônia contou com a presença de autoridades, téc-
nicos e lideranças do setor agropecuário, entre elas o presi-
dente do Sistema Faesc/Senar e vice-presidente de finanças 
da CNA, José Zeferino Pedrozo, que representou Santa Ca-
tarina no evento e destacou a importância da parceria para 
o fortalecimento da agricultura irrigada no estado e no país.

Durante a assinatura, o presidente da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), João Martins, afirmou 
que o Brasil precisa, mais do que nunca, avançar no uso da irri-
gação para aumentar a produção de alimentos, que a tecnologia 
é indutora do desenvolvimento e citou projetos que foram res-
ponsáveis pelo desenvolvimento de várias regiões no país.

A diretora-presidente da ANA, Veronica Sánchez da 
Cruz Rios, falou sobre a importância da parceria com o 
Sistema CNA/Senar e das ações que a agência já desen-
volve voltadas à irrigação, entre estudos e mapeamento 
da área irrigada no país.

RECURSOS HÍDRICOS 

Divulgação CNA/Senar

TECNOLOGIAS SUSTENTÁVEIS 

O QUE PREVÊ O ACORDO?

O presidente da Comissão Nacional de Irrigação da 
CNA, David Schmidt, destacou que a irrigação é uma das 
tecnologias sustentáveis mais importantes para que o Brasil 
continue alimentando o mundo.

 “Para isso precisamos de água e essa parceria é muito 
importante para costurarmos um planejamento estratégi-
co de desenvolvimento da irrigação. Com as informações 
que a ANA e o agro brasileiro têm, vamos desenvolver o 
Brasil e ter uma estratégia muito mais assertiva e muito 

menos burocrática para desenvolver o agro irrigado.”
Além do presidente Pedrozo, a cerimônia para a as-

sinatura do acordo teve a participação de presidentes de 
outras federações de agricultura e pecuária estaduais, di-
retores e técnicos do Sistema CNA/Senar e da Agência 
Nacional de Águas.

O diretor-geral do Senar, Daniel Carrara, também assi-
nou o documento. O diretor-geral do Senar, Daniel Carrara, 
também assinou o documento.

A cooperação prevê diversas ações como a capacita-
ção de produtores e técnicos no uso racional da água, se-
gurança de barragens, promoção da educação ambiental 
e da gestão participativa dos recursos hídricos.

Além disso, as instituições vão promover o desenvol-
vimento de conteúdos técnicos e metodologias voltadas ao 

uso eficiente da água, apoio à implementação de políticas 
públicas e ações integradas relacionadas à água no campo.

Após a assinatura, será criado um comitê gestor com 
representantes da CNA, Senar e ANA para planejamen-
to e acompanhamento das ações.

*Com informações da CNA

Presidente do Sistema Faesc/Senar e vice-presidente de finanças da CNA, José Zeferino Pedrozo,  
juntamente com representantes do Sistema CNA/Senar, da ANA e demais administrações regionais
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A Faesc é parceira da Frente Parlamentar para o Fortale-
cimento da COP 30, iniciativa da Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina (Alesc), que visa inserir o parlamento cata-
rinense nos debates da 30ª Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (COP30), que acontecerá em no-
vembro, em Belém (PA). O objetivo é destacar o modelo ca-
tarinense que alia produção agropecuária com preservação 
ambiental, e reforçar a participação ativa de Santa Catarina 
nos diálogos globais sobre sustentabilidade.

A confirmação da parceria ocorreu no mês de abril, du-
rante reunião do presidente do Sistema Faesc/Senar, José Ze-
ferino Pedrozo, com o coordenador da Frente Parlamentar, 
o deputado estadual Mauro De Nadal.  

Para Pedrozo, a participação do setor produtivo nessa 
iniciativa é fundamental. “Queremos reforçar o compro-
misso do agronegócio catarinense com o desenvolvimento 
sustentável e com ações de preservação ambiental e de sus-
tentabilidade no cenário internacional. Santa Catarina é um 
estado diferenciado que defende um modelo de desenvolvi-
mento rural sustentável, pautado pela responsabilidade am-
biental e compromisso com as futuras gerações, tanto que foi 
pioneiro, em 2009, ao criar o Código Ambiental estadual”. 

A Faesc terá como representante na Frente Parlamentar 
para o Fortalecimento da COP 30, o vice-presidente Cle-
merson Argenton Pedrozo que é membro titular da Comis-
são do Meio Ambiente da Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) e também do Conselho Estadual 
do Meio Ambiente do Estado de SC (Consema). 

Mauro De Nadal enfatizou a importância dessa arti-
culação. Segundo ele, os primeiros passos para aproximar 
a Alesc do evento aconteceram em janeiro deste ano, 
quando, ainda como presidente do Legislativo estadual, 
esteve em Belém (PA) em reunião com a governadora em 
exercício, Hana Ghassan (MDB), coordenadora da COP 
30 no estado anfitrião, e com o presidente da Assembleia 
Legislativa do Pará, deputado Chicão (MDB).

*Com informações da Assessoria do Deputado Mauro de Nadal 

FAESC É PARCEIRA DA 
FRENTE PARLAMENTAR 
PARA O FORTALECIMENTO 
DA COP30

DEBATES CLIMA EMPREENDEDORISMO

ENCONTRO DOS 
CONSELHEIROS E 
CONSELHEIRAS DO 
SISTEMA SEBRAE

O Sistema CNA/Faesc/Senar participou, no dia 
28/04, da abertura do Encontro Nacional dos Con-
selheiros e Conselheiras do Sistema Sebrae, promo-
vido pelo Conselho Deliberativo Nacional (CDN) 
do Sebrae, em Brasília. O evento reuniu conselheiros 
de todo o país para promover a integração e discutir 
a atuação com as práticas de governança e aprimorar 
a excelência dos trabalhos desenvolvidos. 

O presidente do Conselho Deliberativo Nacional 
e presidente do Sistema Faesc/Senar, que também foi 
o representante da CNA, José Zeferino Pedrozo, des-
tacou a importância do encontro, que aconteceu 11 
anos após a primeira edição. “A presença maciça de 
todos no evento é uma prova incontestável da força 
do Sistema Sebrae e é um marco importante nessa 
jornada. Juntos, construiremos um futuro ainda 
mais promissor para o Sebrae e para as micro e pe-
quenas empresas. Nesses dois anos na presidência, 
nosso olhar estratégico foi voltado para o aperfeiço-
amento das normas de governança”, afirmou.

Participaram do evento o diretor-geral do Senar, 
Daniel Carrara, e presidentes de outras federações. 
Estiveram presentes na abertura do encontro o pre-
sidente do Sebrae Nacional, Décio Lima; o ministro 
do Empreendedorismo, Márcio França; o diretor-
-técnico do Sebrae, Bruno Quick; além de outras 
autoridades e lideranças empresariais.

Foto Silvania Cuochinski/MB

Crédito Sistema CNA/Senar

O Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo, com o coordenador  
da Frente Parlamentar, o deputado estadual Mauro De Nadal.  
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PERSPECTIVAS DE MERCADO 

CENÁRIO DO MERCADO DO MILHO E  
DA SOJA SÃO DESTAQUES EM WEBINAR 

O cenário de oferta e demanda global e as perspecti-
vas para o mercado de milho e soja foram o foco do we-
binar realizado no dia 22/04, promovido pela Faesc, em 
parceria com a consultoria Safras & Mercado.

O evento teve como palestrante o consultor-chefe da 
Safras & Mercado, Paulo Molinari, um dos maiores es-
pecialistas brasileiros em análise do mercado de grãos. 
Durante sua apresentação, ele abordou riscos para as cul-
turas de milho e soja em 2025, aspectos climáticos, cam-
biais, com foco nas taxas de juros dos Estados Unidos e 
mudanças no Banco Central do Brasil, além de projeções 
para a safra na América do Sul e nos Estados Unidos.

PREÇOS E PROJEÇÕES 

SAFRA BRASILEIRA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL

Sobre os preços, Molinari destacou que a soja perma-
nece entre US$ 9,50 e US$ 10,50, desde 2024. “Quem par-
ticipa das nossas reuniões desde o ano passado viu que 
esse era o spread que projetávamos para a soja, e ela não 
consegue sair desse intervalo em Chicago. Para romper 
esse patamar — para cima ou para baixo — é preciso um 
fator mais forte”, observou.

Já o milho está no spread US$ 4,30 a US$ 5,00 e tam-
bém não consegue sair desse patamar. “Isso porque esse 

grão não é afetado pelas tarifas porque ninguém revidou 
os Estados Unidos no milho. Somente a China e ela não 
compra milho americano há quatro anos”. 

Por que as tarifas não afetam o milho da mesma forma 
que a soja? “Porque a China tributou o milho americano, 
mas esse tributo na verdade vale zero porque se o país não 
compra milho americano, tanto faz. Diretamente a tarifa 
chinesa para o milho não vale nada e os Estados Unidos 
continuam exportando muito”.

A estimativa da safra brasileira de milho é de 135,1 
milhões de toneladas, sendo 96 milhões da safrinha. 
“Houve corte nas produções de São Paulo, Minas Gerais 
e parte de Goiás devido à seca de março. Ainda assim, é 
uma boa safrinha”, afirmou.

O especialista alertou para possíveis geadas em maio no 
Paraná e Paraguai, que poderiam afetar o rendimento, mas 
que, no momento, não estão no radar. Sobre o sorgo, tam-
bém houve redução na produção em Goiás e Minas Gerais, 
mas a safra é considerada razoável.

O vice-presidente da Faesc, Clemerson Argenton Pedro-
zo, avaliou o evento de forma extremamente positiva. “Só 
quem tem muita experiência pode trazer esse nível de aná-
lise e oferecer alertas tão importantes”, comentou ao agrade-
cer ao palestrante pelas valiosas informações.  

Ele frisou ainda que o acesso a informações de mercado 
confiáveis e análises consistentes é fundamental em um se-
tor cada vez mais dinâmico e competitivo. “Essa iniciativa é 
imprescindível para o planejamento e as melhores tomadas 
de decisões de quem atua no agronegócio”.  

Webinars são realizadas a cada dois meses

EXPORTAÇÕES EM ALTA
Apesar das barreiras comerciais, os Estados Unidos seguem com forte desempenho nas exportações de milho. 

“As exportações americanas já alcançaram 56 milhões de toneladas, bem acima do registrado no ano passado. A 
meta do USDA para o ano comercial é de 65 milhões, ou seja, faltam apenas 9 milhões até encerrar o ano comercial, 
no dia 30 de agosto”, afirmou Molinari.
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TREINAMENTOS SOBRE NOVA LEGISLAÇÃO 
INICIAM COM SUCESSO EM SC

Os treinamentos de Legislação Aplicada ao Trans-
porte Agrícola, promovidos pelo Sistema Faesc/Senar, 
Fetrancesc e SEST SENAT, com o apoio dos Sindicatos 
Rurais, já estão em pleno andamento em todas as regiões 
de Santa Catarina e vêm sendo um verdadeiro sucesso. A 
iniciativa representa um marco para o fortalecimento e a 
modernização do setor produtivo rural do estado.

Com uma carga horária de 4 horas/aula, as capa-
citações têm proporcionado aos produtores rurais um 
conhecimento aprofundado sobre a legislação vigente, 
contribuindo diretamente para o aumento da segurança 
nas estradas, a redução de acidentes e infrações, além da 
valorização e profissionalização do transporte agrícola. 
A adesão expressiva e o engajamento dos participantes 
comprovam a relevância da capacitação.

Os presidentes do Sindicatos Rurais têm, participado das 
aberturas dos treinamentos e realçam a importância da par-
ceria entre Sistema Faesc/Senar, Sest/Senat e Fetrancesc para 
concretizar essas capacitações tão importantes para o setor. 
As atividades também contam com o acompanhamento dos 
supervisores regionais do Senar/SC.

TRANSPORTE AGRÍCOLA

Duas edições do treinamento foram realizadas no início de abril em São Lourenço do Oeste 

Outro treinamento reuniu produtores e lideranças em Novo Horizonte
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TRANSPORTE AGRÍCOLA
IMPACTOS POSITIVOS 

O presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino 
Pedrozo, celebra os resultados iniciais e destaca o impac-
to positivo da iniciativa. “Estamos muito satisfeitos com 
a receptividade dos produtores. Esse projeto gratuito está 
capacitando trabalhadores em todas as regiões do Estado, 
reforçando a importância do conhecimento técnico e le-
gal para o bom uso das rodovias”.

Essa ação é fruto de uma demanda discutida desde 
julho do ano passado, quando o deputado Altair Silva, 
presidente da Comissão de Agricultura da Alesc, trouxe à 
tona a necessidade de regulamentar e orientar o trânsito 
de máquinas agrícolas nas rodovias catarinenses duran-
te reunião do Cofem. A partir daí, começou um esforço 
conjunto para levar informação e qualificação ao campo.

O presidente da Fetrancesc, Dagnor Schneider, tam-
bém comemora a parceria. “Esse convênio é um passo 
fundamental para a segurança viária e a qualificação do 
transporte agrícola em nosso estado. Estamos promoven-
do um verdadeiro avanço para o setor produtivo catari-
nense”, declarou.

A diretora da unidade do SEST SENAT de Florianópolis, 
Patrícia Ferreira, realça o alcance do projeto. “Estamos ca-
pacitando mais de 2.000 produtores rurais, distribuídos em 
202 turmas, em 90 municípios de todo o estado. O objetivo é 
garantir que esses trabalhadores operem suas máquinas com 
segurança, eficiência e dentro da legalidade”.

Informações sobre os treinamentos podem ser obti-
das nos Sindicatos Rurais de todas as regiões. 

Duas edições do treinamento foram realizadas no início de abril em São Lourenço do Oeste 

Treinamento realizado, no mês de abril, em Ponte Serrada 

Chapecó sediou três edições do treinamento em abril 

Capacitação foi realizada com sucesso em Ipumirim

Treinamento reuniu produtores rurais do meio-oeste, em Caçador 

Registro do grupo que participou da capacitação em Nova Erechim 

Turma comemora o êxito do treinamento realizado em Pinhalzinho
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EVENTOS AGROPECUÁRIOS 

PARCERIA ENTRE FAESC E UDESC 
POTENCIALIZA A DIVULGAÇÃO SEMANAL 
DOS RESULTADOS DOS LEILÕES 

FEIRA DO TERNEIRO E DA TERNEIRA DE SÃO JOAQUIM SUPERA AS EXPECTATIVAS 
A tradicional Feira do Terneiro e da Terneira de São 

Joaquim, promovida pelo Sindicato Rural do município, 
com o apoio do Sistema Faesc/Senar e da Prefeitura Mu-
nicipal, foi sucesso absoluto e se consolidou como uma 
das maiores do Estado em número de animais. O evento, 
realizado no dia 22/04, reuniu produtores, compradores 
e parceiros da pecuária regional em um ambiente de ne-
gócios, troca de experiências e valorização da qualidade 
genética dos animais.

A feira superou expectativas dos organizadores com a 
comercialização mais de 600 animais. Os terneiros foram 
vendidos a um valor médio de R$ 14,73 o quilo, com peso 
médio de 194,67 kg, o que demonstrou o bom desempenho 
dos animais e a confiança do mercado. As terneiras regis-
traram média de R$ 13,22 o quilo, com peso de 194,44 kg, 
evidenciando também a elevada qualidade genética.

“A quantidade de terneiros e terneiras disponíveis, a 
qualidade dos lotes e a organização do evento foram as-
pectos que chamaram a atenção do público. O sucesso 

da feira é motivo de orgulho para São Joaquim e reforça 
a vocação da serra catarinense para a pecuária de quali-
dade”, destacou o presidente do Sindicato Rural de São 
Joaquim, que também preside a Associação do Novilho 
Precoce de SC e é vice-presidente de finanças da Faesc, 
Antônio Marcos Pagani de Souza.  

O presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pe-
drozo, realçou que a parceria entre o Sindicato Rural e o 
Sistema Faesc/Senar tem sido fundamental para o fortaleci-
mento da pecuária regional. “Essa cooperação, consolidada 
com os Sindicatos de todas as regiões de Santa Catarina, tem 
promovido capacitação, assistência técnica e apoio a eventos 
como esse, que valorizam o produtor rural e impulsionam o 
desenvolvimento no campo. Essas parcerias demonstram o 
compromisso das instituições com a excelência da pecuária 
e do setor rural como um todo”.

O prefeito de São Joaquim, José Teodoro de Sena 
Amaral, também marcou presença e comentou sobre a 
relevância do evento para a promoção da economia local.

Semanalmente, são divulgados os resultados dos lei-
lões de terneiros realizados em Santa Catarina, oferecen-
do aos pecuaristas dados atualizados e essenciais para o 
bom andamento da atividade. Essas informações são reu-
nidas pelo Grupo de Melhoramento Genético (GMG) da 
Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). A Fa-
esc é parceira ativa dos eventos agropecuários e contribui 
com a divulgação no site do Sistema. 

O presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino 
Pedrozo, destaca a importância desses dados para que 
os pecuaristas acompanhem a variação dos preços nas 
diferentes regiões do estado. “Essas análises permitem 
identificar tendências de valorização ou desvalorização 
dos animais, o que é essencial para o planejamento e a 
condução estratégica da atividade. Com esses dados, é 
possível tomar as melhores decisões sobre produção, ma-
nejo e comercialização.”

O vice-presidente de Finanças da Faesc e presidente 
da Associação do Novilho Precoce de SC, Antônio Mar-
cos Pagani de Souza, também reforça a relevância dos 
eventos agropecuários. Ele ressalta que os leilões eviden-
ciam a excelência da genética, do manejo e da sanidade 

dos rebanhos catarinenses, além de demonstrar o profis-
sionalismo dos pecuaristas e os avanços tecnológicos do 
setor.

A Faesc orienta os pecuaristas a acessarem o site ht-
tps://sistemafaesc.com.br  para consultar os resultados 
atualizados. As informações também são divulgadas no 
Programa Conexão Udesc pelo professor Diego Cucco, 
responsável pelo Grupo de Melhoramento Genético. 
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EVENTOS AGROPECUÁRIOS 

CALENDÁRIO DE EVENTOS AGROPECUÁRIOS 

SISTEMA FAESC/SENAR SERÁ PARCEIRO DA EXPO IOMERÊ 2025

SOBRE A COVICAP

O Sistema Faesc/Senar é parceiro de diversos eventos 
agropecuários no estado. Somente o calendário de feiras 
e exposições agropecuárias 2025, elaborado pelo Sistema 
Faesc/Senar em parceria com os Sindicatos Rurais e com 
o apoio do Governo do Estado, prevê 235 feiras e exposi-
ções em todas as regiões do Estado.

A versão digital completa está disponível no site da 
Faesc (https://sistemafaesc.com.br/), e a programação 
mensal pode ser acompanhada nas redes sociais do Sis-
tema Faesc/Senar.

Além da parceria do Sistema Faesc/Senar e dos Sindi-

catos Rurais filiados, os eventos terão o apoio de associa-
ções, de empresas leiloeiras, das Secretarias de Estado da 
Agricultura (SAR) e da Pesca (SAQ) de Santa Catarina, 
bem como da Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agrícola de Santa Catarina (Cidasc).

O presidente Pedrozo destaca o expressivo crescimento 
dos eventos agropecuários promovidos com o apoio do Sis-
tema Faesc/Senar e Sindicatos no Estado. Em 2018, as feiras 
e exposições contabilizaram 101 eventos. Desde então, esse 
número só aumentou: 107 em 2019; 110 em 2020; 118 em 
2021; 161 em 2022; 189 em 2023 e 208 em 2024.

Uma comitiva de Iomerê (SC) esteve na sede do Siste-
ma Faesc/Senar, no mês de abril, em Florianópolis, onde 
foi recebida pelo presidente da entidade, José Zeferino 
Pedrozo. O objetivo foi alinhar e fortalecer a já consoli-
dada parceria para a realização da Expo Iomerê 2025, um 
dos eventos mais representativos do setor de ovinos e ca-
prinos em Santa Catarina.

Participaram da reunião a prefeita Luci Peretti, o presi-
dente da Cooperativa dos Criadores de Ovinos e Caprinos 
do meio oeste catarinense (Coovicap), Anderson Borga, o 
secretário municipal de agricultura, Fernando Modena, e o 
secretário da cooperativa, Douglas Francisco Zardo. 

A Expo Iomerê 2025 será realizada de 6 a 9 de no-
vembro e é uma promoção da Prefeitura de Iomerê, 
da Coovicap, do CTG Tropeiro Crioulo e do Clube 
de Mães. “Iomerê possui um rebanho de alta qualida-
de genética, que se destaca não apenas no estado, mas 

em todo o país”, ressaltou a prefeita ao comentar que a 
Expo Iomerê figura entre as mais representativas feiras 
de ovinos e caprinos de Santa Catarina.   

Durante o encontro, foram alinhados detalhes do 
apoio do Sistema Faesc/Senar, tradicional parceiro do 
evento, especialmente no dia dedicado às palestras téc-
nicas. “Estamos buscando apoio com palestrantes e a 
presença dos grupos de Assistência Técnica e Gerencial 
(ATeG) Ovinocultura para enriquecer a programação da 
feira”, ressaltou Anderson Borga.

O presidente Pedrozo, ressaltou que feira é fundamen-
tal para promover o desenvolvimento da região e para va-
lorizar os produtores rurais. “É uma satisfação apoiarmos 
este evento que se destaca por promover o agronegócio 
local, especialmente os setores de ovinocultura e caprino-
cultura, que têm conquistado cada vez mais importância 
econômica no estado”.

A Coovicap, uma das 
idealizadoras da feira, reúne 

atualmente mais de 130 
associados e possui um plantel de 
aproximadamente 9.500 matrizes 

ovinas. Os cordeiros produzidos na 
região abastecem o exigente mercado 
paulista, por meio de parceria com a 

empresa Interlagos Gourmet. 

Douglas Francisco Zardo, Anderson Borga,  José Zeferino Pedrozo, Luci Peretti e Fernando Modena 
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O melhoramento genético segue como um dos princi-
pais pilares da Associação Brasileira de Angus e Ultrablack 
em todo o Brasil. O mais recente movimento da entidade 
para a disseminação de genética superior da raça Angus foi 
a assinatura do convênio com o Sistema Faesc/Senar (Fede-
ração da Agricultura e Pecuária do Estado de Santa Catarina 
e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de SC). 

A iniciativa prevê a disponibilização de 15 mil doses 
de sêmen de touros Angus para os produtores participan-
tes do Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) Pecuária 
de Corte, promovendo a melhoria genética e a eficiência 
alimentar dos rebanhos. A parceria foi firmada durante a 
XVIII Exposição Agropecuária, Indústria e Comércio – 

ExpoCampos, ocorrida no mês de abril.
O projeto ainda conta com o apoio da Embrapa Pe-

cuária Sul, utilizando dados da Prova de Eficiência Ali-
mentar (PEA), iniciada no mês de março e que se estende 
pelos próximos 70 dias, em Bagé (RS). Os animais que 
obtiverem melhores resultados no certame serão selecio-
nados para coleta de sêmen para o projeto em Santa Ca-
tarina. A seleção genética baseada na eficiência alimentar 
é essencial para a sustentabilidade da pecuária. O uso de 
sêmen de touros com baixo Consumo Alimentar Residu-
al (CAR) e alto Ganho Médio Diário Residual (GMDR) 
permite produzir mais carne com menos alimento, redu-
zindo custos e impacto ambiental.

Convênio entre Associação Brasileira de Angus e Sistema Faesc/Senar facilitará o 
acesso aos animais de alto desempenho para eficiência alimentar, contribuindo para o 
aumento da produtividade, rentabilidade e sustentabilidade da pecuária de corte.

Foto Roseli Iara - Rádio Cultura

PECUÁRIA DE CORTE

PARCERIA DESTINARÁ 15 MIL 
DOSES DE SÊMEN DE TOUROS 
SUPERIORES PARA SC

A formalização da parceria contou com a presença de produtores rurais e lideranças do setor, durante a XVIII Exposição Agropecuária, Indústria e Comércio – ExpoCampos  
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NACIONAL 
Foto Divulgação

OPORTUNIDADE  
DE INOVAÇÃO

AVANÇO SIGNIFICATIVO PARA SC 

PROTAGONISMO DO NÚCLEO CATARINENSE DA ANGUS

O presidente da Associação, José 
Paulo Cairoli, comemora a parceria fir-
mada e os avanços que ela representa. 
“É uma oportunidade de inovação para 
a pecuária catarinense, que alia melho-
ramento genético, eficiência alimentar e 
sustentabilidade. Com a parceria, os pro-
dutores do ATeG terão acesso a uma ge-
nética de ponta, com impacto direto na 
rentabilidade e qualidade dos rebanhos. 
Além disso, ter uma estrutura da rele-
vância do Senar apostando no melhora-
mento genético Angus respalda nossos 
processos para outros mercados em todo 
o país”, avalia.

Também fazem parte dos obje-
tivos da iniciativa facilitar o acesso 
ao sêmen de touros Angus de alto 
desempenho, o que contribui para o 
aumento da produtividade, rentabili-
dade e sustentabilidade da pecuária 
de corte. 

O presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedro-
zo, destaca que a parceria representa um avanço significativo 
para a pecuária de corte em Santa Catarina. “Ao disponibilizar 
doses de sêmen de touros Angus aos produtores atendidos pela 
Assistência Técnica e Gerencial (ATeG), o convênio contribui 
para uma genética de alta qualidade, aspecto fundamental para 
promover o desenvolvimento do setor”. 

De acordo com o dirigente, a introdução desse mate-
rial genético nos rebanhos da raça, já reconhecida mun-
dialmente pela elevada qualidade, aperfeiçoa ainda mais 

o padrão dos animais produzidos, além de contribuir 
diretamente para a competitividade da pecuária do esta-
do e do país. “A iniciativa também fomenta o trabalho 
realizado pela ATeG Pecuária de Corte, que desde 2016 
contribui para aumentar a eficiência produtiva e profis-
sionalizar a gestão das propriedades. Esperamos conquis-
tar resultados promissores nesta importante cooperação 
que demonstra o compromisso das instituições envolvi-
das com o desenvolvimento e a inovação da pecuária de 
corte catarinense”, completa.

A ideia de uma parceria que culminou na assina-
tura do convênio entre as entidades surgiu no Núcleo 
Catarinense de Criadores de Angus, em 2024. Do ano 
passado para cá, todas as tratativas foram acompa-
nhadas pelo ex-presidente do núcleo Nelson Serpa, 
que passou a função para Marco Antonio Vian em 
março deste ano. “Foi uma proposição do nosso nú-
cleo para buscar o melhoramento para os criadores, e 
que tenho certeza que irá vingar depois desse projeto 
piloto em SC. O valor agregado dos animais é enor-

me, o que valoriza a raça. O produtor ganha no reba-
nho e em sustentabilidade”, aponta Serpa.

De acordo com a Associação, o anseio é ampliar 
as parcerias para outros estados, a partir do sucesso 
projetado em SC. Ao se comprovar todo planejamen-
to e execução, já buscando renovação e extensão no 
próximo ano, replicar a iniciativa em outros lugares 
do Brasil pode ser um movimento natural. 

Texto: Associação Brasileira de Angus e Ultrabla-
ck com apoio do Sistema Faesc/Senar

A formalização da parceria contou com a presença de produtores rurais e lideranças do setor, durante a XVIII Exposição Agropecuária, Indústria e Comércio – ExpoCampos  
Após assinar o termo de cooperação, o presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo,  

destacou que a parceria representa um avanço significativo para a pecuária de corte em SC 
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A coordenadora estadual da Assistência Técnica e Ge-
rencial (ATeG) em SC, Paula Araújo Dias Coimbra Nu-
nes conquistou o 2º lugar no “Prêmio Coordenador de 
Excelência”, promovido pelo Senar Nacional. A entrega 
ocorreu no dia 03/04, em Brasília.  

Além de Paula, foram premiados os coordenadores Viní-
cius Maline Tavares (1º lugar), do Senar do Espírito Santo e Sil-
vio César Sepúlveda Coelho Brito (3º lugar), do Senar do Piauí.

Paula está no Senar/SC desde 2008 e atua no progra-
ma ATeG SC desde início em 2016. “Estou muito feliz 
com esse reconhecimento tão especial para ATeG Santa 
Catarina. Conquistar o 2º lugar no “Prêmio Coordena-
dor de Excelência” demonstra o compromisso que temos 
com a qualidade da Assistência Técnica e Gerencial. Essa 
conquista é resultado de um trabalho de uma equipe al-

tamente dedicada dos colegas do Sistema Faesc/Senar/
Sindicatos, dos supervisores da ATeG, técnicos de cam-
po e de todo apoio e confiança do nosso superintendente 
do Senar/SC, Gilmar Antônio Zanluchi e do presidente 
do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo, que va-
lorizam e acreditam na ATeG como uma ferramenta de 
transformação no campo”.

Durante a cerimônia, o diretor-geral do Senar, Daniel 
Carrara, ressaltou a importância do encontro, que reuniu os 
27 coordenadores de ATeG de todo o país, para debater o 
crescimento e os resultados da Assistência Técnica e Geren-
cial. O encontro contou com a presença das 27 Administra-
ções Regionais para discutir metas e desafios da metodolo-
gia. De Santa Catarina, além de Paula, participou também a 
colaboradora do Senar/SC, Josiane Gomes. 

O grupo da ATeG voltado à Bovinocultura de Corte – 
iniciativa do Sistema Faesc/Senar organizada em parceria 
com o Sindicato Rural de Armazém – participou de um 
evento no dia 1º de abril, para a apresentação dos resul-
tados obtidos nas propriedades. O encontro reuniu cerca 
de 80 pessoas entre produtores, lideranças e organizado-
res. Estiveram presentes o presidente do Sindicato Rural 
de Armazém, Evani Lole, acompanhado pelos demais 
membros da diretoria e equipe da entidade sindical, bem 
como a supervisora regional do Senar, Sueli Silveira Rosa. 
Durante o encontro, a equipe técnica da ATeG detalhou 
os resultados no ciclo de atendimentos entre 2023 e 2025. 

ATEG SC CONQUISTA O 2º LUGAR NO PRÊMIO 
“PRÊMIO COORDENADOR DE EXCELÊNCIA”

RESULTADOS ATEG CORTE SÃO APRESENTADOS EM ARMAZÉM 

ESPECIAL ATEG 

Foto Divulgação CNA/Senar

O diretor geral do Senar, Daniel Carrara com os três vencedores: Silvio César Sepúlveda Coelho Brito (3º lugar) do  
Senar do Piauí, Vinícius Maline Tavares (1º lugar), do Senar Espírito Santo e de SC, Paula Araújo Dias Coimbra Nunes 
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O Sistema Faesc/Senar e o Sindicato dos Produtores Ru-
rais de Campo Erê promoveram recentemente, no municí-
pio de Saltinho, o encerramento das atividades da ATeG Pe-
cuária de Corte. O encontro marcou a conclusão de um ciclo 
de dois anos de trabalho, com foco na melhoria da produ-
tividade, da gestão e da sustentabilidade das propriedades. 
O evento reuniu 30 produtores dos municípios de Campo 
Erê, Saltinho, São Bernardino, Santa Terezinha do Progresso 
e Anchieta, que compartilharam suas experiências e apren-
dizados com a ATeG. Estiveram presentes o presidente do 
Sindicato Rural Marcelo Baptistella, a supervisora regional 
do Senar/SC Grasiane Viêra, o prefeito de Saltinho Edimar 
Noronha de Freitas, entre outras lideranças. As atividades 
foram conduzidas pela equipe técnica da ATeG. 

“Produção Intensiva de Bovinos de Corte” foi o tema do 
Dia de Campo realizado recentemente em uma propriedade 
rural, situada em Entre Rios. O evento foi promovido pelo 
Sistema Faesc/Senar, em parceria com o Sindicato Rural de 
Xanxerê. A iniciativa reuniu mais de 130 participantes que 
acompanharam as atividades conduzidas pela equipe técni-
ca da ATeG. Na abertura, estiveram presentes o presidente 
do Sindicato Rural de Xanxerê e vice-presidente de secre-
taria do Sistema Faesc/Senar, Enori Barbieri, dirigentes de 
outras entidades sindicais, os supervisores regionais do Se-
nar/SC no oeste, meio-oeste e extremo-oeste, além de repre-
sentantes das Secretarias Municipais de Agricultura, entre 
outras lideranças. 

Com o objetivo de aperfeiçoar o conhecimento técnico 
dos produtores rurais que participam da ATeG Pecuária de 
Corte e fomentar práticas eficientes de manejo de pastagens, 
o Sistema Faesc/Senar e o Sindicato Rural de Jaguaruna pro-
moveram, no dia 15 de abril, um Dia de Campo com foco na 
implantação e manejo de pastagens perenes, especialmen-
te do capim Tangola. O encontro foi realizado na Fazenda 
Respingo, em Tubarão, na propriedade do produtor Egídio 
Goulart, e contou com a participação de aproximadamente 
45 pessoas. A supervisora regional do Senar/SC, Sueli Silvei-
ra Rosa, representou a entidade no evento que teve as ativi-
dades conduzidas pela equipe técnica da ATeG.  

GRUPO DA ATEG CORTE ENCERRA 
COM SUCESSO EM SALTINHO 

DIA DE CAMPO MOSTRA EVOLUÇÃO 
DE PROPRIEDADE EM ENTRE RIOS

DIA DE CAMPO ABORDA MANEJO  
DE PASTAGENS EM TUBARÃO 

ESPECIAL ATEG 
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ESPECIAL ATEG 

Uma oficina técnica da ATeG Bovinocultura de Leite 
movimentou uma propriedade de Seara, no oeste catarinen-
se, recentemente. A atividade foi uma iniciativa do Sistema 
Faesc/Senar, em parceria com o Sindicato Rural de Seara. O 
evento, realizado na propriedade de Eduardo Rambo e Mo-
nalisa Mosconi, contou a participação de mais de 100 pro-
dutores de leite que tiveram a oportunidade de aprofundar 
conhecimentos sobre práticas inovadoras e eficientes para o 
setor. Estiveram presentes o presidente do Sindicato Rural 
de Seara, Valdemar Zanluchi, o supervisor regional do Se-
nar/SC, Helder Jorge Barbosa, autoridades locais e represen-
tantes de entidades convidadas. A programação foi conduzi-
da pela equipe técnica da ATeG.

Os resultados da ATeG com foco em de Bovinocultura 
de Corte, da região Oeste, foram apesentados durante recen-
te encontro. A iniciativa, do Sistema Faesc/Senar e Sindicato 
Rural de Ponte Serrada, reuniu produtores rurais, lideranças 
institucionais e autoridades municipais. Foi um momento 
para celebrar e reconhecer os avanços conquistados ao lon-
go do período de execução da ATeG. Estiveram presentes o 
presidente do Sindicato Rural de Ponte Serrada, José Foresti, 
o prefeito de Ponte Serrada Adenir Freitas, o vice-prefeito 
Cristian Cagliari, o supervisor regional do Senar/SC, Helder 
Jorge Barbosa, entre outras lideranças. As atividades foram 
conduzidas pela equipe técnica da ATeG.  

 No mês de abril, um evento de Avaliação de Resultados 
da ATeG Apicultura do Sistema Faesc/Senar e Sindicato Ru-
ral de Pinhalzinho reuniu produtores, técnicos e lideranças 
locais para celebrar conquistas, trocar experiências e entre-
gar os certificados de conclusão da turma. Estiveram pre-
sentes no evento o presidente do Sindicato Valdecir Paulo 
Reiter, e a supervisora regional do Senar/SC, Grasiane Viêra. 
O evento, conduzido pela equipe técnica da ATeG, marcou 
o encerramento de um ciclo repleto de aprendizados e evo-
lução nas práticas apícolas. Ao longo de dois anos, os par-
ticipantes foram acompanhados de perto pelo técnico, que 
apresentou os resultados e os avanços obtidos. 

OFICINA TÉCNICA DA ATEG LEITE 
PROMOVIDA EM SEARA

ATEG CORTE DESTACA RESULTADOS  
EM PONTE SERRADA 

ATEG APICULTURA É DESTAQUE  
EM PINHALZINHO
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CAPACITAÇÃO

A capacitação dos profissionais que integrarão o primeiro 
grupo catarinense do Programa Saúde no Campo teve início 
no mês de abril, no município de Treze Tílias. A iniciativa, que 
representa um marco do Senar Nacional, é executada em Santa 
Catarina pelo Senar/SC, entidade vinculada à Faesc.

O treinamento visa preparar técnicos de enfermagem e 
enfermeiros para atuarem no Programa Saúde no Campo, que 
será implementado inicialmente no meio-oeste do estado.

A abertura do evento contou com a presença da co-
ordenadora do programa em Santa Catarina e técnica do 
Senar/SC, Gisele Kraieski Knabben, da representante do 
Senar Nacional, Leilane Lopes Ribeiro Oliveira, do super-
visor regional do Senar/SC, Jeam Palavro, e da superviso-
ra técnica em Saúde, enfermeira Michele Diesel.

O Programa Saúde no Campo, já executado em esta-
dos como Bahia, Tocantins e Mato Grosso, inicia agora 
sua trajetória em Santa Catarina com o desafio de promo-
ver saúde e qualidade de vida no meio rural. “O compro-
metimento de todos os envolvidos e a sólida capacitação 
dos profissionais indicam que o projeto tem potencial 
para se tornar uma referência nacional”, destacou o presi-
dente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo.

O dirigente ressaltou, ainda, que a escolha da locali-
dade para o início das atividades foi estratégica. “Trata-se 
de uma região com dimensão territorial menor do que as 
demais, o que facilita a implementação da iniciativa”.

A equipe, formada por 15 profissionais da área da saú-
de e um supervisor técnico (enfermeiro), atuará em 450 
propriedades rurais, abrangendo a área de 10 Sindicatos 
Rurais da região. 

O Sistema Faesc/Senar participou da terceira turma 
da capacitação nacional do Programa CNA Jovem, nos 
dias 14 e 15/04, em Brasília. A atividade integrou os pre-
parativos para a 6ª edição do programa, promovido pelo 
Sistema CNA/Senar em todo o país.

Representaram Santa Catarina a coordenadora do CNA 
Jovem, Francine Iagher, e os instrutores Erno Menzel e Fer-
nando Schneider. “Nossa participação nessa capacitação na-
cional reforça o compromisso do estado com a formação de 
novas lideranças no meio rural”, destacou Francine. 

Para o presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino 
Pedrozo, a participação dos representantes catarinenses no 
evento garante que o estado acompanhe de perto as dire-
trizes da 6ª edição do programa e contribua para garantir a 
excelência na formação de futuros líderes rurais. 

O diretor-geral do Senar, Daniel Carrara, destacou a 
importância da formação de jovens líderes para represen-
tar o Sistema CNA/Senar e contribuir para levar inovação 
aos produtores rurais. Ele também apontou a sucessão 
como um dos gargalos do setor. 

SISTEMA FAESC/SENAR CAPACITA EQUIPE 
TÉCNICA PARA O “SAÚDE NO CAMPO”

SC PREPARADA PARA 6ª EDIÇÃO DO PROGRAMA CNA JOVEM

Representantes do Senar Nacional, Senar/SC  
e equipe técnica comemoram o êxito da capacitação 

Representantes catarinenses estiveram presentes na capacitação nacional do Programa CNA Jovem, em Brasília 

Foto Divulgação

Foto Divulgação CNA/Senar
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O Sistema Faesc/Senar e o Sindicato Rural de Braço 
do Norte formaram no dia 05/04, em São Ludgero, uma 
turma do Curso Técnico em Zootecnia. O vice-presidente 
da Faesc, Clemerson Argenton Pedrozo, mencionou que 
a iniciativa tem sido prioridade no Sistema Faesc/Senar 
e tem contribuído para o sucesso de inúmeros negócios 
rurais. O presidente do Sindicato Rural Edemar Della 
Giustina foi o patrono da turma e disse estar emocionado 
por contribuir com o investimento na formação. Também 
estiveram presentes a coordenadora de formação técni-
ca do Senar/SC, Kátia Zanella, a supervisora regional do 
Senar/SC, Sueli Silveira Rosa, o prefeito de São Ludgero, 
Paulo Sergio Lorenzetti, entre outras lideranças. 

Para celebrar uma década de atuação dos cursos técni-
cos em SC, planejar os próximos passos e avaliar o anda-
mento das atividades, o Sistema Faesc/Senar promoveu um 
workshop em Erval Velho. O encontro reuniu coordena-
dores regionais do Senar/SC e coordenadores dos 17 polos 
catarinenses. O evento foi conduzido pela coordenadora es-
tadual dos cursos técnicos do Senar SC, Katia Zanela, que 
destacou a importância do momento para reforçar o compro-
misso com a qualidade da educação técnica oferecida no estado. 

A turma do Curso Técnico em Zootecnia do Polo de Se-
ara participou de visitas técnicas nos municípios de Xanxerê 
e Entre Rios. A iniciativa fez parte das aulas da unidade cur-
ricular de Mercado Agropecuário e foi conduzida pelo tutor 
Mateus Demeda. A programação iniciou pela manhã, quan-
do os alunos estiveram na Bortoluzzi Sementes, em Xanxerê 
e seguiu, à tarde, com visita na fazenda de Cleiton Alberici, 
em Entre Rios. Para o presidente do Sindicato Rural de Sea-
ra, Valdemar Zanluchi, experiências essas promovem o con-
tato direto com diferentes realidades do setor agropecuário.

Uma das mais recentes ações que evidenciam a força 
dos cursos técnicos foram as visitas da turma do Técnico 
em Agronegócio do Polo de Rio do Sul às propriedades 
Manos Mudas e Granja Schad, em Laurentino. O tutor 
Gustavo Bachmann explicou que a ação visou demons-
trar a realidade dos empreendimentos e apresentar alter-
nativas e métodos de produção agropecuária.

PLANEJANDO OS CURSOS TÉNICOS EM SC

VISITAS TÉCNICAS: POLO DE SEARA 

VISITAS TÉCNICAS: POLO DE RIO DO SUL 

NOVOS TÉCNICOS FORMADOS EM BRAÇO DO NORTE
FORMAÇÃO TÉCNICA 

Foto Divulgação Sindicato Rural de Braço do Norte

Divulgação Sistema Faesc/Senar

Divulgação Sistema Faesc/Senar
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JOVEM APRENDIZ 

COOPERAÇÃO

Uma turma do curso de Supervisão Agrícola, do Progra-
ma Jovem Aprendiz Cotista — iniciativa do Sistema Faesc/
Senar em parceria com o Sindicato Rural de São Joaquim 
— participou de uma importante ação de sensibilização so-
bre o cuidado com o meio ambiente. A atividade integrou 
o módulo Sustentabilidade Social, Ambiental e Econômica. 
Para incentivar boas práticas ambientais, os jovens visitaram 
duas instituições de ensino: o Centro Educacional Dinâmico 
e a Escola de Educação Básica Martinho de Haro. Eles tam-
bém percorreram algumas ruas para recolher resíduos des-
cartados de forma inadequada. “Com atitudes conscientes, 
os jovens demonstraram que todos podem contribuir para 
promover transformações”, destacou o presidente do Sindi-
cato Rural de São Joaquim e vice-presidente de finanças da 
Faesc, Antônio Marcos Pagani de Souza.

Uma comitiva de Schroeder, formada por empresários 
e lideranças políticas, esteve na sede do Sistema Faesc/Se-
nar, no mês de abril. O encontro promoveu o alinhamen-
to de ações voltadas à implementação de capacitações de 
Formação Profissional Rural, Promoção Social e Assis-
tência Técnica e Gerencial no município. As lideranças 
foram recebidas pelo presidente do Sistema Faesc/Senar, 
José Zeferino Pedrozo, e pelo superintendente do Senar/
SC, Gilmar Antônio Zanluchi. Durante o encontro, os re-
presentantes de Schroeder realçaram o impacto positivo 
das ações já desenvolvidas no município e destacaram o 
interesse em expandir a atuação conjunta com o Sistema 
Faesc/Senar e o Sindicato Rural de Campo Alegre.  

Para despertar nos jovens a importância da consciência 
coletiva e da participação cidadã, uma turma de alunos do 
Programa Jovem Aprendiz Cotista de Fraiburgo realizou, 
em abril, uma ação especial: a entrega de cestas de Páscoa 
à Associação PEAL. A iniciativa, fez parte de uma atividade 
do módulo de cidadania, e contou com a parceria de algu-
mas empresas locais. O presidente do Sindicato Rural, Alceu 
Vitalino Baldisera, elogiou a iniciativa e comentou sobre a 
importância do programa para a inclusão de jovens no mer-
cado de trabalho do agronegócio. 

JOVENS APRENDIZES PROMOVEM AÇÕES 
DE CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 

PARCERIA COM O MUNICÍPIO DE SCHROEDER

AÇÃO DE PÁSCOA BENEFICIA CRIANÇAS COM ENTREGA DE CESTAS EM FRAIBURGO
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SINDICATOS RURAIS 

SEMINÁRIO DE LÍDERES EM ÁGUA DOCE 

CADECS EM SC 

O Sindicato dos Produtores Rurais de São Miguel do 
Oeste promoveu, recentemente, sua Assembleia Geral 
Ordinária e Extraordinária. Conduzido pelo presidente 
da entidade, Adair José Teixeira, o encontro reuniu pro-
dutores rurais, lideranças locais e profissionais ligados 
ao setor contábil e administrativo para discutir assun-
tos de interesse da categoria. Além de palestras, foram 
apresentados o Balanço Contábil do exercício de 2024, 
a previsão orçamentária para 2025 e destacada a atual 
situação financeira da entidade. 

O Seminário de Líderes Rurais do Sindicato Rural de 
Água Doce ocorreu em abril. A programação foi condu-
zida pelo presidente Newton Bedin e demais membros da 
diretoria. Estiveram presentes o vice-presidente da Faesc, 
Clemerson Argenton Pedrozo, o supervisor regional do 
Senar/SC, Jeam Palavro, além da equipe técnica da ATeG 
e das áreas de FPR e PS. Durante o encontro, os resultados 
financeiros referentes ao ano de 2024 foram aprovados. 

As Comissões para Acompanhamento, Desenvolvi-
mento e Conciliação da Integração (Cadecs) vêm ganhan-
do importância em SC, especialmente nas cadeias de avi-
cultura, suinocultura e fumicultura. Com apoio do Sistema 

Faesc/Senar, elas buscam garantir relações contratuais 
mais justas e transparentes entre produtores e agroindús-
trias. Confira registros de algumas das mais recentes reuni-
ões dessas comissões!

ASSEMBLEIA EM SMO 

Reunião Cadec frango de corte BRF Concórdia, no dia 14/04

Reunião Cadec Suínos Terminação Fricasa em Canoinhas,  
com foco para a negociação percentual de aumento, no dia 03/04 Reunião Cadec Frango de Corte com a JBS Itapiranga no dia 25/04

Reunião da Cadec Suínos Terminação da Master em Videira, no dia 23/04
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O presidente do Conselho Deliberativo Estadual 
(CDE) do Sebrae/SC, Renato Campos Carvalho, este-
ve na sede do Sistema Faesc/Senar, em Florianópolis, no 
mês de abril. Durante o encontro institucional, ele  foi re-
cebido pelo presidente do Sistema Faesc/Senar e também 
presidente do Conselho Deliberativo Nacional (CDN) do 
Sebrae, José Zeferino Pedrozo, e pelo superintendente do 
Senar/SC, Gilmar Antônio Zanluchi. A pauta contemplou 
assuntos de interesse do setor produtivo. 

VISITA INSTITUCIONAL 

O Sistema Faesc/Senar está construindo sua nova sede 
em Florianópolis, em terreno anexo à atual estrutura. A 
obra, iniciada em janeiro, simboliza a superação de desa-
fios e a consolidação de um trabalho baseado na respon-
sabilidade, no compromisso com o setor produtivo e na 
gestão eficiente dos recursos. Segundo o presidente do 
Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo, a nova estru-
tura está sendo edificada com recursos próprios, fruto de 
uma administração econômica, transparente e compro-
metida com resultados ao longo dos anos. Com área total 
de 3.163,190 metros quadrados, o projeto foi concebido 
para garantir funcionalidade e modernidade, oferecendo 
uma estrutura robusta e adaptada para atender plenamen-
te toda a equipe de colaboradores, os Sindicatos Rurais e, 
especialmente, a classe produtora rural de Santa Catarina.

NOVA SEDE DO SISTEMA FAESC/SENAR

A Faesc manifestou apoio ao Projeto de Lei 10/2023, 
de autoria do deputado Sargento Lima, que propõe a clas-
sificação do tabaco diretamente nas propriedades rurais. A 
proposta foi tema de uma audiência pública realizada recen-
temente em Canoinhas, pela Assembleia Legislativa a pedi-
do da Comissão de Agricultura e Política Rural. O evento 
reuniu cerca de 600 produtores rurais, representantes de 
entidades de classe e lideranças políticas do Planalto Norte. 

O vice-presidente regional da Faesc e presidente do 
Sindicato Rural de Irineópolis, Francisco Eraldo Konkol, 
destacou a relevância do projeto. Konkol também atua na 
Comissão para Acompanhamento, Desenvolvimento e 
Conciliação da Integração (Cadec Tabaco da Faesc), repre-
senta a CNA/Faesc no Fórum Nacional de Integração do 
Tabaco (Foniagro) e integra a Câmara Setorial da Cadeia 
Produtiva do Tabaco no MAPA. O presidente do Sindicato 
Rural de Canoinhas, Edmilson Verka, também destacou a 
relevância da iniciativa para o fortalecimento do setor. 

CLASSIFICAÇÃO DO TABACO 

O diretor da Polícia da Fronteira da Polícia Civil 
(DIFRON) e coordenador do Centro Estadual de Apoio 
Operacional de Combate aos Crimes Contra o Agrone-
gócio (CAOAGRO/PCSC), delegado de polícia Fernan-
do Callfass, visitou a sede do Sistema Faesc/Senar no dia 
8 de abril, onde foi recebido pelo presidente da entidade, 
José Zeferino Pedrozo. Durante o encontro, foram dis-
cutidas as ações da Polícia Civil de Santa Catarina no 
combate aos crimes contra o agronegócio, realizadas por 
meio do CAOAGRO. A parceria entre o CAOAGRO, a 
Faesc e os Sindicatos Rurais é essencial para combater os 
crimes e promover segurança no setor. 

SEGURANÇA NO CAMPO
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PROTAGONISMO FEMININO

As mulheres atuam com excelência, força, liderança, com-As mulheres atuam com excelência, força, liderança, com-
petência e sensibilidade em todos os setores da economia. No petência e sensibilidade em todos os setores da economia. No 
campo, onde tem início a cadeia produtiva do agronegócio, campo, onde tem início a cadeia produtiva do agronegócio, 
não é diferente. Impulsionadas pelo acesso à informação, à não é diferente. Impulsionadas pelo acesso à informação, à 
tecnologia e, sobretudo, à qualificação e formação profissio-tecnologia e, sobretudo, à qualificação e formação profissio-
nal, elas vêm conquistando cada vez mais espaços em ativi-nal, elas vêm conquistando cada vez mais espaços em ativi-
dades antes predominantemente dominadas pelos homens. dades antes predominantemente dominadas pelos homens. 

O Sistema Faesc/Senar e os Sindicatos Rurais têm desem-O Sistema Faesc/Senar e os Sindicatos Rurais têm desem-
penhado papel fundamental nesse processo ao incentivar e penhado papel fundamental nesse processo ao incentivar e 
promover ações que valorizam e capacitam as mulheres do promover ações que valorizam e capacitam as mulheres do 
campo. Treinamentos, eventos e Assistência Técnica e Ge-campo. Treinamentos, eventos e Assistência Técnica e Ge-
rencial (ATeG) são realizados continuamente para oferecer rencial (ATeG) são realizados continuamente para oferecer 
novas oportunidades de atuação nas propriedades rurais.novas oportunidades de atuação nas propriedades rurais.

SETOR PRODUTIVO GANHA FORÇA COM 
TREINAMENTOS ESPECÍFICOS PARA MULHERES

Um dos mais recentes treinamentos destinados ao público Um dos mais recentes treinamentos destinados ao público 
feminino foi o de Inclusão Digital Rural – Informática Básica feminino foi o de Inclusão Digital Rural – Informática Básica 
para Mulheres, realizado em São José do Cedro. A capacitação, para Mulheres, realizado em São José do Cedro. A capacitação, 
ministrada pela prestadora de serviços em instrutoria do Senar/ministrada pela prestadora de serviços em instrutoria do Senar/
SC, Suzana Bariviera, teve carga horária de 16 horas. SC, Suzana Bariviera, teve carga horária de 16 horas. 

O presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo, O presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo, 
destacou que auxiliar as mulheres do meio rural a aumentar sua par-destacou que auxiliar as mulheres do meio rural a aumentar sua par-
ticipação, tanto na gestão das propriedades, quanto nas atividades ticipação, tanto na gestão das propriedades, quanto nas atividades 
operacionais, é uma das prioridades do Sistema Faesc/Senar. “Com operacionais, é uma das prioridades do Sistema Faesc/Senar. “Com 
qualificação profissional, o campo se torna um ambiente mais justo, qualificação profissional, o campo se torna um ambiente mais justo, 
inclusivo e preparado para os desafios do futuro”.inclusivo e preparado para os desafios do futuro”.

Representante catarinense na Comissão Nacional de Mulhe-Representante catarinense na Comissão Nacional de Mulhe-
res do Agro da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil res do Agro da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), a assessora jurídica sindical da Faesc, Andreia Barbieri (CNA), a assessora jurídica sindical da Faesc, Andreia Barbieri 
Zanluchi, ressalta que os relatos das participantes, mostram que Zanluchi, ressalta que os relatos das participantes, mostram que 
a iniciativa marcou um passo importante para a autonomia e me-a iniciativa marcou um passo importante para a autonomia e me-
lhores tomadas de decisões. “Capacitar mulheres produto-lhores tomadas de decisões. “Capacitar mulheres produto-
ras rurais é uma iniciativa que transforma e potencializa o ras rurais é uma iniciativa que transforma e potencializa o 
desenvolvimento do meio rural”.desenvolvimento do meio rural”.

“Aconselho todas as mulheres a participarem dos cursos do 
Sistema Faesc/Senar e dos Sindicatos Rurais. Aprendi muito e 
dei um salto na minha vida. Por isso, recomendo às mulheres 
para que façam, não só esse curso, mas também outros, de 
áreas que sejam do seu interesse. Isso é fundamental para 
conquistarmos nossa independência.”  Inez de Almeida Mendez

“O curso me ajudou muito! Logo no início consegui verificar que 
a internet da minha casa não estava entregando a velocidade 
de acordo com o que havia contratado. Com o que aprendi, 
consegui identificar isso, solicitei o ajuste e a empresa foi até 
minha casa aumentar a velocidade.” Neli Aparecida Araujo

“Uma das coisas que aprendi foi sobre o uso do celular. Eu 
achava que teria que me desfazer do meu aparelho, mas 
descobri que existem formas de limpá-lo e otimizar o uso, 
fazendo com que ele viva mais tempo.”  Clarice Maria Knob

“É um orgulho participar de um curso como esse! É algo muito 
importante para nós, para a nossa vida, nossa família e para 
a sociedade. Vivemos em um mundo que evolui muito rápido e 
precisamos acompanhar toda essa evolução.”  Loreni Cassuli

“Aprendi muito com o treinamento! Já tenho 63 anos e estou 
muito feliz com essa oportunidade. Gostaria de sugerir para 
que outras mulheres participem dessa e de outras capacitações 
também”. Loreci Zanatta 

INCLUSÃO DIGITAL RURAL 

CONFIRA A SEGUIR ALGUNS  
RELATOS DAS PARTICIPANTES DO 
TREINAMENTO DE INCLUSÃO DIGITAL!

Um dos treinamentos destinados ao público feminino foi o de Inclusão Digital Rural – Informática Básica para Mulheres, realizado em São José do Cedro. (Divulgação)


